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ADMINISTRATIVOS E ORÇAMENTÁRIOS
ESTRATÉGIA DE AUMENTO DA EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

NOS EDIFÍCIOS SEDE DA OEA 
I. Antecedentes
· Por muitos anos, a SG/OEA promoveu a conservação de energia tanto para reduzir custos quanto para contribuir para a preservação do meio ambiente.

· O recente prêmio Energy Star, concedido pela Agência dos Estados Unidos para a Proteção do Meio Ambiente (EPA) ao Edifício da Secretaria-Geral, testemunha o êxito alcançado até esta data.

· É preciso fazer mais. A Junta de Auditores Externos recomendou que a SG/OEA formule uma estratégia para aumentar ainda mais a eficiência energética em todos os edifícios da OEA, a fim de aumentar a economia de recursos e contribuir para a preservação ambiental.

II. Introdução
· Os edifícios consomem mais de 40% do total da energia gasta nos Estados Unidos. Os edifícios comerciais respondem por 18% do total do consumo de energia e contribuem para aproximadamente 15% das emissões de gases de efeito estufa do país.

· O consumo de energia representa 30% dos custos operacionais de um típico edifício de escritórios comerciais (serviços públicos, manutenção, jardins e limpeza), o que o torna o maior custo operacional individual passível de controle. A melhor eficiência energética oferece aos proprietários um benefício direto e substancial.

· Em 2008, a Secretaria-Geral consumiu aproximadamente US$1,2 milhão em eletricidade, mais de US$200.000 em vapor e US$60.000 em água.

III. Políticas e práticas da SG/OEA

· A Secretaria-Geral tem um compromisso com a eficiência energética de suas instalações, com vistas à redução do consumo de energia e das emissões de gases estufa.   

· A SG/OEA implementou políticas e melhoramentos que colaboram na redução do consumo de energia.  Dentre eles destacam-se:

1. manutenção preventiva dos  equipamentos mecânicos, elétricos e de canalização;
2. compra de aparelhos mecânicos e eletrônicos e material de escritório de alto rendimento energético e ecologicamente corretos (por exemplo, fotocopiadoras, consolidação de servidores);
3. redução do horário de funcionamento da refrigeração e da calefação dos edifícios à noite e nos fins de semana.

IV. Resultados obtidos
· A implementação dessas políticas ajudou a Secretaria-Geral a reduzir as despesas operacionais anuais em 2008, em comparação com 2007:

1. o consumo de eletricidade foi reduzido em 587.000 kilowatts/hora, com uma economia de US$82.000;
2. o consumo de água foi reduzido em mais de 900.000 galões, com uma economia de US$9.000.

· As novas tecnologias de comunicação, inclusive os aparelhos multifuncionais que possibilitam a impressão em dupla face, reduziram o uso de papel em 20% e o desgaste do equipamento. A economia no consumo de papel entre 2002 e 2008 foi de US$79.000.

V. Necessidades adicionais
· O “Relatório das Condições Atuais e de Avaliação” (ECR) identificou deficiências e deterioração no equipamento de aquecimento, refrigeração e ventilação (HVAC), no valor de US$3,8 milhões, que exerce impacto direto no uso da energia.
· O ECR também recomendou a instalação de duas caldeiras a gás, no valor estimado de US$350.000, para a geração própria de calor e eliminação do dispendioso vapor comprado externamente.  Esse item acha-se incluído no investimento solicitado de US$3,8 milhões.

VI. Energy Star

· As medidas já adotadas valeram ao Edifício GSB o selo Energy Star em abril de 2009.

· O Energy Star define o desempenho energético superior e identifica o Edifício GSB como um dos mais eficientes do país, tanto na economia de recursos quanto na prevenção da liberação de gases de efeito estufa e na proteção do meio ambiente.

VII. Certificação LEED-EB

· Com vistas à qualificação dos atuais edifícios (LEED-EB) para a certificação em Liderança em Energia e Desenho Ambiental, a “Auditoria dos Atuais Edifícios com vistas à LEED”, de 2008, recomendou outros melhoramentos nas seguintes áreas:

1. eficiência no uso da água;
2. redução de energia:
3. compra de materiais ecologicamente corretos;
4. redução dos dejetos sólidos produzidos pelo funcionamento dos edifícios;
5. qualidade do meio ambiente interno.
· Esses melhoramentos proporcionarão maiores economias anuais, entre 10 e 20%, no custo dos serviços públicos.

· O custo da implementação desses melhoramentos é estimado em US$64.500.

VIII. Contratação de Desempenho em Economia Energética (ESPC)

· O estudo sobre energia desenvolvido pela Honeywell em 2008 nos edifícios da SG/OEA recomendou um Programa de Empréstimo para a Contratação de Desempenho em Economia Energética (ESPC), no valor de US$1,3 milhão, para a compra de equipamento de calefação, refrigeração e ventilação (HVAC).

· [image: image1.emf]Electricity Steam Water Totals

$321.9 $222.4 $37.4 $581.7

Electricity Natural Gas Water

$294.5 $96.9 $35.7 $427.2

Estimated Annual 

savings 

$27.3 $125.4 $1.6 $154.5

* After implementation

Estimated Annual 

Costs

 Estimated Future 

Annual Costs

*

O estudo da Honeywell recomendou também melhoramentos e modernizações que podem economizar cerca de US$155.000 por ano no Complexo da Constitution Avenue (MNB, Museu, Casita e ADM).

· Essas economias operacionais garantidas pela Honeywell pagarão o empréstimo num período de oito anos e meio.

IX. Custos de implementação
	Iniciativas energéticas
	Custos estimados
	Economias anuais estimadas
	Fonte de financiamento

	1| Melhoramentos de certificação LEED-EB para o GSB. 
	$64.500
	10-20% em serviços públicos
	Fundo Ordinário

	2| Programa de Empréstimo para contrato ESPC no valor de $1,3 milhão a ser pago com as economias garantidas.
	$1.325.000
	$155.000
	Empréstimo bancário

	3| Instalação de casa de caldeira para substituir o sistema de aquecimento atual (vapor), conforme recomendaram o ECR e o estudo Honeywell.
	$350.000
	$125.000
	Fundo Ordinário e CP/RES. 831 (1342/02)


X. Recomendações
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· Implementação gradual dos melhoramentos LEED-EB, estimados em $$64.500, mediante o uso dos recursos do Fundo Ordinário (item 1 da tabela acima). 

· Instalação de casa de caldeira (item 3) financiada com recursos de alocações do Fundo Ordinário e do Fundo de Capital para Imóveis (CP/CAAP/Res. 831), da seguinte maneira:


· Prosseguimento da análise da implementação do contrato ESPC (item 2) para a compra de outros melhoramentos mecânicos e modernizações.

XI. Medida proposta
· Que a CAAP autorize o uso de US$175.000 da rubrica orçamentária referente a infra-estrutura da CP/RES. 831, a fim de dar início a essas reformas urgentemente necessárias.
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